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O «Diario do Governo» de 25 contem: 

— Carla de lei auclorisando o governo a 
contractar um emprestimo de 60:0008000 reis 
ao par, em moeda metalica, e a applical-o 
á construcção de estradas, e a eslabolecer 
meios de transporte lanlo terrestres como 
fluviaes, na provincia de Angola, regulando 
as porlagens e os preços das armazenagens 
dos fretes e passageiros, e a applicação do 
seu prodncto; podendo este emprestimo ser 
elevado até à quantia de 100 contos de reis. 

— Relação dé despachos de varios em- 
pregados para as provincias ultramarinas. 

— Portaria fazendo é companhia União de 
Niza a concessão provisoria da mina de chum- 
bo, sita na Azinhaga das Bruxas , concelho 
de Niza. 


O «Diario do Governo» de 26 só contem 
um decreto approvando os novos estatutos por 
que deve reger-se d'ora om diante a compa- 
nhia das lezirias do Tejo c Sado. 


E. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


A Commissão das Pautas: 

“Visto o processo de contestação, que te- 
ve logar por oceasião de serem propostas a 
despacho pos Girles Irmãos diversas pecas de 
tecido. de palha e seda: ã 

Vistas, a informação dos verificadores , a 
allegação dos despachantes, e as amosiras que 
acompanharam O processo : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro de 1852: Ê z A 

Considerando que o: decreto de 4 de No- 
vembro'de 1852, que reguldu os direitos dos 
tecidos mixtos, em que entre a seda, não 
exteptuou. aquelles em cuja compos ; 
tre à palha, ou outra qualquer materia : 

Resolve : 1 

- Artigo unico. Os' tecidos, que fazem ob- 

jecto da presente contestação, devem sor des- 
achados. como tecidos: mixtos, applicando-se- 
hies as Misposicões do decreto de 4 de Novem- 


* bro de 185; 


Está conforme. — Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


RESOLUÇÃO N.º 130. 

A Commissão das Pautas. 

Visto o processo de contestação, que te- 
ve logar na Alfandega grande de Lisboa, ácer- 
ca dos direitos que devem pagar: uns alfine- 
tes proprios paru, pregar chales, propostos, a 
despacho por José Joaquim Aly ir. 

— Vista aallegação do despachante, e infor- 
mação dos verificadores : Moo ad 

Vistas as amostros que acompanharam “o 
respectivo processo; 

Visto o arligo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: õ 

Considerando que os alfinetes tm ques- 
tão, sendo envernizados e de materia dein- 


"significante yalor, não estão no caso; de ser 


cbnsiderados como. bijouteria. fina : 

Resolve : 

Artigo unico. Osvalfineles, propostos a 
despacho por José Joaquim: Alves, devem ser 
classificados como bijouteria ordinaria, e como 
tal sujeitos ao direito de quinhentos reis por 
arratel, . 

Está conforme, — Matheus Gregorio Rodri- 
guês da Costa. 


RESOLUÇÃO N.º 191, 

A Commissão das Pautas : - 

Vista a contestação que honve na Alfan- 
dega grande de Lisboa a respeito dos direitos 
que devem pagar os alfinetes de cobre para 
pregar chailes, propostos a despacho por Ver- 
de & Irmão. + : Ed 

Vistas as amostras que acompanharam o 
processo : « 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro de 1852: | ; 

Considerando que -os alfinetes n.º 1.º, 
apresentados a despacho pelos recorrentes, não 
sãb perfumados, como dizem, mas sim es- 
tâmpados em placa e dourados, e que poris- 
so não podem deixar de ser, classificados 
como bijouteria fina, como já foi decidido pela 
Comissão a respeito de uns broches perten- 
centes a Antonio José Ferreira Monteiro pela 
resolução n.º 103; e que os do nº 2, sendo 
de metal simplesmente envernizado, e de fa- 
bricação mais ordinaria, não devem ser co) 
aiderados senão como bijouteria ordinari 

Resolve + = e 

Artigo unico. Os alfinetes sob n.º 1, per- 
tencentes a Verdo & Irmão, sendo estamp 
dos em placa e dourados, devem ser clas: 
ficados «como bijouterin fina para. pagar o di 
reito de trez mil reis por arratel; e o0s.al- 
finetes sob n.º 2 devem ser considerados como 
bijouteria ordinaria, e nessa conformidade su- 
jeitos ao direilo de quinhentos reis por arra- 


” Está conformo.— Matheus Gregorio Rodri- 
gues da Costa. PE 4 


RESOLUÇÃO N.º 132. | ? 
A Commissão das Pautas : “ 


do decreto de 28 do 


Consíderando que os tecidos que se apre- 
sentam a despacho são setinelas, e que estas 
se acham mencionadas na paula sem distincção 
de côr: q , 

Resolve: . Da » 

Artigo upico. As setinetas, apresentadas 
a despacho por Henrique Schalck, estão com- 
Predaadi Era area ade da classe 1.º da 
aut, 


ujeitas ao direito do cento e se- 
lenta reis por arratel. REI oe 
-. Estas resoluções for. 
são da Commissão das 
1858, estando prese) 
signados.— Visconde | 
Joaquim Larcher—D) 
Carneiro-—José Mari: 


doptadas em ses- 
de 8 de Março de 
vogaes abaixo as- 
à Castellões, relato 
go José d'Oliveita Silva 
“do Casal Ribeiro. 
Está conforme,—Matheus Gregorio Rodri- 
ques da Costa, va e 


PORTO 28 DE MARÇO. 


MULHERES COMMERCIANTES . 


O nosso jornal tem oflerecido-dous 
annuncios, nos quass se faz notar ao 
publico as sentenças de abertura de que- 
bra: de dous commerciantes, e outras 
duas sentenças pelas -«quaes as mulheres 
dos mesmos commerciantes são authori- 
sadas a commerciar. Não se pode de- 
prehender dos annuncios a intenção do 
annunciante. Pica-se em duvida se elle 
quiz fazer sentir: contradicção do Tribu- 
nal do Commercio, se preve: os cre- 
dores dos futuros fallidos, daquelle re- 
curso de que estes podem lançar mão, 
para assim andar mais acautellado quem 
liver de arrecadar as massas em proveito 
da communidade dos credores. 

Contradieção nas sentenças do Tri- 
bunal não existe. O codigo de commer- 
cio no art.º 24 diz: 

«A mulher casada, maior de desoito 
annos pode exercer o commercio, tendo 
authorisação do marido, outhorgada por 
eseriptura publica, lançada no registro 
do' commercio— ou estando legitimamen- 
te separada da sua cobabitação. No pri- 
meiro cago respondem pelas obrigações 
que 'contrahir em seu trafico, os bens 
dotaes, e todos os direitos em que: Le- 
nha communhão. E no segundo sómen- 
te os bens de que a mulher tivesse a 
propriedade, uso fructo e administração, 
quando se dedicou | ao commercio — os 
dolaes restituidos por sentença — e os 
adquiridos posteriormente.» 

“A capacidade do fallido para autho- 
risar a mulber a commerciar não pode ser 
posta em duvida. A lei commercial não 
lhe nega aquella capacidade, e só o de- 
clara inhibido. ipso jure da disposição e 
administração de seus bens desde o dia 
(em quese proferir a abertura da quebra, 
As leis civis tambem lhe não tolhem a 
authorisação refeçida. Os jurisconsultos 
estabelecem que a: fallencia d'um com- 
merciante não o privada aulhoridade 
conjugal inherente á sua qualidade de 
marido, ficando elle por consequencia 
habil para todos os actos que podem 
ôxigir esta authorisação, 

Já se vê pois que não ha desaccordo 
entre as duas sentenças diante das leis 
expressas, nem dos principios de juris- 
prudencia adoptados, e que um commer- 
ciante pode no mesmo dia que se lhe abra 
a quebra, ver admittida sua mulher a 
commerciar pelo mesmo Tribungl. O Tri- 
bunal declarando a mulher d'um fallido 
capaz para commerciar não vai dirigir as 
operações commerciaes dessa mulher, nem 
obrigar terceiros a que nella confiem.. Au- 
clorisa-se e faz-se publica uma faculda- 
de que as leis permiltem. 

Mas o âànnunciante Lem rasão se 
quiz prevenir os credores dos fallidos , 
quando não tenham conhecimento das 
duas sentenças, pela publicação imme- 
diata que dellas se costuma fazer, para 
se acautellarem de um recurso de que 
ultimamente se tem feito tanto uzo nes- 
ta pr Não ha só os dous exemplos, 
ha muitos mais que pódem notar-se nes- 
te jornal, onde se tem publicado as sen- 
tenças:s. 1 

Não sabemos se tem ow não havi- 
do abuzos commettidos. á sombra dos 
novos. estabelecimentos abertos pelas mu- 
lheres dos fallidos. O que écerto é que 
os credores devem -tomar em attenção 
um facto que se está tão frequentemen- 
te repetindo. Se as mulheres tem pecu- 
lio proprio, se ha alguem que nellas con- 
fie para garantir-lhes os meios de sub- 
sistencia , nada ha. que reparar, porque 
as familias dos fallidos não estão. con- 
demnadas a morrer de fome , pelo de- 
sastre acontecido ao chefe , nem o tra- 
balho licito e permittido póde negar-=se 
a alguem. Mas se os novos estabeleci- 
mentos se; leyantam á custa dos credo- 
res anteriores do marido, sonnega-se o 
alheio, e commette-se o crime de burla, 
que as leis rigorosamente punem.. 
= Para que se não dê a burla da son- 
negação, zelem os credores a arrecada- 
ção da massa que lhes pertence, A cu- 
radoria fiscal é tirada de entre os cre- 
dores presumidos. "aos curadores que 
cumpre vigiar para que se não. distraia 
da massa cousa alguma que pertença /á 
communidade dos credoves. Os demais 
credores não ficam comtudo inhibidos 
de requererem tudo o que entenderem 
a bem dos conmuns interesses, ou para 
apdliarem Os curadores ou para promo- 
erem a substituição destes quando ne- 
gligentes ou conluiados como fallido. 
Promovam a execução do codigo com- 
mercial quanto ás mulheres dos fallidos. 
U codigo penal pune os fallidos de má 
fé. Não abandonem os credores os seus 


|interesses nem, esperem que delles se en- 


carreguem procuradores gratuitos, 


CONTRIBUIÇÃO: PREDIAL. 


A. camara dos deputados approvon 
na sessão de 23 de Março a proposta, 
que authorisa' o lançamento da contri- 
buição predial respectiva ao ánno civil 
de 1860 na importancia de 1:328:7528 
reis. ; 

Esta somma é distribuidá pelos di- 
versos districtos do reino da seguinte 
forma: 
Aveiro. 
Béja. 
Braga.... 
Bragança ......, 
Castello Branco 
Coimbra... .... 
Evora . 
AROS ategaioia 
Guarda 
Leiria .. 
Lisboa... 
Partalegre 
Porto... 
Santarem . 
Vianna... 
Villa Real, . 
Vizeu, «ja 


gba [ vi 


v 


B; 


VINHOS. 


Obtivemos a circular que o snr. T. 
J. Smith, de Londres, dirigiu ultima- 
mente aos seus amigos sobre o estado 
do commercio de vinhos, do Porto, a 
qual vamos transcrever para conheci 
mento de todas as pessoas interessadas. 


feito communicado por este remedio ha- 
de restringir a quahtidade de vinhos 
aproveitaveis, e prevenir a sua accumu- 
lação, de sorte que para se crear-um am- 
plo deposito de vinhos finos, ; será 
obra de muitos annos. 


vinhos Lintos mui inferiores, debaixo de 
um noyo litulo de parentesco geographi- 
co, tenham' sido em grande escala trazidos 
para o consumo, com lão pouca satisfa-| tas. 
cão que inclinam uma numerosa. classe a 
renunciar. inteiramente ao usosde vinho; 
O em quanto que esta noloria: dePradaç 
de qualidade conduz outras classes á er- 
ronea conclusão de que agora não se po- 
de obter vinho fino do Porto. 


cedendo aos vãos elamores: para preços 
baixos, o commercio attenderia melhor 
*|a- seus proprios interesses de um modo 
permanente, e satisfaria em geral 0-pu- 
blico, mantendo'a qualidade de seus vi- 
nhos, e indo de encontro á presente dif- 
ficuldade contentando-se com menor lu- 
oro, como agora estão fazendo respeita- 
veis casas exportadoras. e 


ao 1.º de Novembro comprou 390 ar- 
robas. 


indo a ser menôs de duas em” sete an- 


nos, apexar de que nos primeiros: qua- A 
venta e qinco annos destes 50 de que fallo, De 2 de Novembro a 30 — 530 ar- 
fosse desconhecido o oidium, robas. à Ç 

| Esta mysteriosa molestia ainda dura De 1 de Dezembro a 31 — 685 ar- 
nos vinhedos do Douro, e em quanto as|robas. 


De 1 de Janeiro de 1859 a 15 — 
595 arrobas. h 
Isto quer dizer quo em 83 dias tom 
o snr. Barbosa comprado 2:000 arrobas 
de algodão em caroço, do qual tem l6- 
vado ao embarque, em pluma e limpo, 
as seguintes porções que carregou : 

No vapor «D. Estephania» 100 ar- 
robas limpo. f 

No» patacho «Restauração, » 121 di- 


inhas forem tratadas com enxofre, o de- 


isso 


E' para lamentar que vinhos baixos 
defeituosos vindos do Porto, e outros 


tas. 
A diversos para exportarem, 300 di- 


Monta pois a mais de 500 arrobas 
de: algodão descarocado e limpo, que 
n'um momento o snr. Barbosa fez appa- 
recer nos seus armazens, equivalentes a 
3:0008000 reis. 

A pequena e nascente fabrica do snr. 
Barbosa, dá descaroçadas por dia 10 ar- 
robas de algodão , limpo e ensacado. 

Nas tres pequenas machinas, empre- 
ga seis pretos e um feitor branco : co-. 
meça o trabalho ás seis da manhã e fin- 
da ásseis da tarde, tendo no dia Uuas 
horas de descanço ao jantar e uma ao 
almoço.* e 

O snr. Barbosa tem feito encommen- 
das para a Ame ingleza , do machi- 
nas de grande força, c está disposto a 
dar á sua empreza o maior desenvolvi- 


Em lugar de alimentar este engano 


Como se não pode pôr em duvida o 


R' a seguinte : 


grande interesse que tenho pela prosperida- 
de: do commercio de vinhos confo que 
me será permittido em recapitulação do 


mento. 
“O nosso governador geral com o 


|riedades de vinhos do deposito de Villa 


LONDRES, Março de 1859. 

Quando vos dirigi a minha ultima 
circular em 6 de Novembro do anno pas- 
sado, estava: bem informado de que os 
boatos , que com tanto ardor se faziam 
circular ácerca da abundancia e boa qua- 
lidade da novidade do Douro de 1858, 
eram, senão inteiramente falsos, ' pelo 
menos prematuros e extremamente exa- 
gerados. l 

Esta: exageração: tem sido egual- 
mente prejudicial para todas as partes: 
para os exportadores, por os sugeitar a 
exigencias de um preço-tal, que toina 
O seu negocio sem vantagem; para os 
importadores, introduzindo-lhes a des= 
confianca quanto ao valor de: seus depo- 
los, e aliustando-lhes por isso o de- 
sejo de os abastecer com os bons vinhos 
que ainda existem * e, sobretndo , para 
os consumidores, que foram illudidos na 
crença de uma prematura abundancia de 
vinhos finos por preços baixos. 

E agora sinto ter de asseverar que á 
novidade de 1858 falta-lho tudo que se- 
ria necessario para a classificar como uma 
boa novidade; — & deficiente na alun- 
dancia, porque não produziu mais de me- 
tade de uma colheita regular; e deficien- 
te na qualidade, porque o vinho é em 
grande parte delgado , defeituoso e-pou- 
co proprio para 0 nosso mercado. 

- Ha comtudo alguns bons vinhos, 
porém mui poucos de fina qualidade; 
estes contam-se sómente por centenas: em 
lugar de se contarem por milhares de 
pipas, como aconteceria se a novidade 
fosse fina; e ainda que se alcançou por 
uma indevida influencia a qualificação de 
metade da colheita, a quantidade real- 
mente propria para exportação não é cal- 
culada em mais de sete ou oito mil pi- 
pas. 
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O deposito em Villa Nova tem sido E 


reduzido; pelo consumo local e a  quan- 
tidade actual de vinho proprio para ex- 
portação é enlculada em menos de 30,000 
pipas; e se a porção aproveitavel da nova 
colheita-fôr calculada mesmo em 10,000 
pipas, a somma total será menor de um 
quarto do deposito que alli coistia en 
um periodo anterior. E 

Na minha circular de Novembro ul- 
timo, mencionei que se podia esperar- 
uma reducção nos, precos de algumas va 


o 


a 
Nova, e por isso abaixei as minhas co-|v 
tações; porem tal redueção não teve lu- 
gar, e O mercado continua tão firme que 
nenhumas compras se poderão fazer mes- 
mo a dinheiro, de vinhos proprios para 
exportação sem receio de prejuizo. | 
Pela enorme declinação que houve 
nas importações de todos os vinhos du- 
rante o ultimo anno, o” deposito exis- 
tente neste paiz está agora reduzido em 
mais de trinta mil: pipas do do anno an- 
terior; e irá diminuindo todos os dias, 
em consequencia da continuada exigui- 
dade de -supprimentos, o que assegura 
2 valor dos bons vinhos sãos, e faz sup- 
pôr ainda um augmento de preço nas 
qualidades finas, pela sua mui grande es- 


Pp 
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a 
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sobre as; novidades do Douro nos ultimos 
cincoenta annos, tempo desde que tenho 
conhecimento deste ramo de commercio, 


acho que durante este longo periodo só|s: 


se realisaram quatorze novidades finas, 


que “fica dito, vrecommendar-lhes mais 
instantemente que chamem a altenção de 
seus amigos para a actual situação do 
mercado de vinhos do Porto — que ha al- 
guns annos não tem sido produzidos vi- 
nhos finos, e que o deposito está agara 
muito diminuido e deve continuar. a di- 
minuir ainda por muito tempo depois 
que appareçam boas novidades; e lem- 
Drar-lhes a vantagem de abasteceram os 


mento de vinhos finos, que ainda se pos- 


mais inferior 'e de mais subidos preços, 


uma interessante carta, que recebeu de 
jLoanda com data-de 15 de Janeiro, e 
que em seguida transcrevemos : 


indigena, do ha muito conhecido como 
tão bom, e igual em tudo ao dos Es- 
tados-Unidos da America. 


sua idea fructificou. 


que.nas mãos do governo está com que 
secundar os esforços do um homem que 


peão do ultramar, chegámos a crer que 
rasse na lista da exportação. 

fessar o contrario, diante dos resultados 
obtidos pelos meios que vai empregan- 
do um bomem com vontade de ferro, e 
dedicação a toda a prova. 


nhecido por: seu genio laborioso e ca- 


guns revezes da fortuna, que o tem pos-=| . 
to em dificuldades, retoma hoje n'esta 


primeiros negociantes: 


faz um giro commercial que muitas ve- 
zes o colloca no estado de desespero, 


preencham a cifra das suas precisões. 


Barbosa 'a' idea de fazer da mesquinha 
padáne a que no mercado tinha o al- 
go 


para fabrica. ) 
godão em' caroço, aos pretos, por um 
preco que os-espantava, mas 


commissario inglez Edmundo Gabriel vi 
sitou já a fabrica do snr. Barbosa. Fi- 
cou satisfeitissimo com o resultado dos 
esforços do incansavel negociante, pro- 
mettendo auxilia-la, recommendando aos 
chefes dos districtos que encaminhem os 
apanhadores do algodão áquella fabrica, 
onde tem a certeza de acharem preço que 
convida a se entregarem com: afinco 
áquelle ramo de cultura. 

O snr. Barbosa tem empenhos para 
quanto algodão possa ensacar ao preço 
de 68000 reis: por arroba, preço que 
orça pelo: de qualquer dos artigos, cêra, 
maria, goma nezelha, cte, 

Não pedinas para o sur. Barbosa en- 
commendas. Mas o governador geral Ama- 
ral, pelos auxilios e protecção que póde 
e prometto dar á nascente empresa, me- 
rece louvor, de que foi sempre digno 
pelos seus não vulgares serviços a prol 
d'este - paiz. 


eus proprios armazens com um - snpri- 
am obter, antes que sejam de qualidade 
que-lerão de se sujeitar pará o fituro, 
J. Smith. 
ema 
ALGODÃO NA AFRICA PORTUGUEZA. 
Com este titulo publica a «Opinião» 


CAMINHOS DÊ FERRO FRANCEZES. 


Aenba de ser publicado” pelo thinis- 
ferio dos trabalhos publicos"em França 
o mappa official dos caminhos! de ferro 
francezes durante O exercicio de 1858. 
Vê-se por este documento, que as- 
companhias exploravam eth 31 de Dezem- 
bro de 1857 7:442 kilometros, e em 31 
de Dezembro de 1858 8:679 kil. Ha por 
tanto o augmento de 1:286 Kil. n'um 
só anno; E 

As receitas foram em 1857 de sfr.; 
311,108,012; » em 1858 de 335,239,015 
ue dá em resultado um augmen- 


Ha seguramente 23 annos que o 
obro, visconde: de Sá da Bandeira se? 
mpenha em' valorisar o. nosso algodao 


'Só agora vai s. exe.º ver, estamos 
ertos que com prazer, porque modos a 


Honrimo-nos o titulo de: amigo do 
obre visconde, e por isso lhe rogamos 
ueira lêr estas linhas, e reparar bem 


qui se levanta a mostrar o que pôde alfr., o 

iniciativa d'uma forte: vontade. to de 24,131,008 fr. em favor do ulti- 
Depois de mil experiencias, e demo anno. y 

ntras tantas promessas e incitamentos | Ha porem uma circumstancia nota- 


vel, que carece de ser devidamente pon- 
derada. Ao pass? que augmenta a explo- 
ração, deminuê O rendimento kilome- 
trico, Comparatla a media das receitas no 
anno de 1857, com a de 1858, acha-se 
uma diminuição no. rendimento Kkilome- 
trico d'este ultimo de 3:861 fr. por kil. 
A que deverá attribuir-se esto ines- 
perado resultado ? Como poderá expli- 
car-se este singular phenomeno, haven- 
do por um lada consideravel auginento 
no rendimento bruto das linhas ferreas 
e realisando-se por outra parte tão gran- 
de diminuição nas receitas Kkilometri- 
cas ? 


'o mui digno governador geral desta pro- 
incia o conselheiro Amaral ; depois de 
3 annos de empenho do nosso cam- 


algodao nunca seria artigo que figu- 


Hoje temos o maior prazer em con- 


0 snr. Franeisço Barbosa Rodrigues, 
ntigo negociante d'esta praça, bem co- 


alheiro, não tendo succumbido a al- - 
u Este facto deve ser explicado pela 
historia economita da construcção dos 
caminhos de ferro em França. As pri- 
meiras linhas construidas eram as prin- 
cipges anterias do paiz, altfavessavam os 
grandes centros de população, & por- 
tanto deviam produzir naturalmente gran- 
des e avultados lucros. D'aqui vem o au-- 
gmento: progressivo das receitas no prin- 
cipio. Depois construiram-se novas linhas, 
menos importantes, e mais secundarias 
do que as primeiras. A exploração au- 
gmentou, mas às receitas espalhadas por 
uma extensão muito maior de caminhos 
de ferro, foi diminuindo progressivamen— 
te. Esto é O faelo. | 


raça. o bem merecido logar de um dos 


O snr. Francisco Barbosa Rodrigues 


or falta de generos de exportação, que 


N'um d'estes momentos teve o snr. 


ão por falta de quantidade capaz de 
vultar, um objecto que servisse para 
randes pagamentos. 


- Pensal-o e pôllo em pratica, foi 


cacez, que deve existir e augmentar nos| objecto de dias. Comprou tres machi- Em quanto estavam em exploração 
annos futuros. : h ) nas americanas, para descaroçar algodao, |só as grandes linhas, que atravessavam 
Lançando uma! vista. retrospectiva|e collacou-as n'uma casa, que destinou|a França, e communicavam entre si os 4 


principaes centros de producção e con- 
summo, as receitas dos caminhos de fer- 
so proporcionadas a uma extensão rela- 
tivamênte menor de vias exploradas de- 
viam apresentar um rezultado favoravel, - 


Principiou a comprar al- 


pelo que 


eguramente não perda. 
No dia 20 de Outubro de 1858: até 


2 


O cOMMBRCIO DO PUNTO. 


“nos tUirectamente 


e um rendimento tonsiderayel em rela- 
ção a cada kilometro explorado. Construi- 
das porem «posttriormêefité olltras linhas 
de inferior Ihipoitanola o dé sebundario 
movimento ds vedeitas a dva- 
liadas em relação. Uma milor extphsad 
de caminho de ferro, deviam dor 
sultado menos favoravel, ainda que Livos- 
se-angnenl como efieolivamente au- 
gmentou; o rendimento bruto. E” assim 
que quanto a nós deve explicar-se o phe- 
nomeno etonomico a quê nos estarmos 
referindo. Póde ser que a crise commer- 
cial que ultimamente perturbou a circu- 
Jáção é o coltimereio europeu, tivesse 
tambem alguma afinidade com o facto 
que úpreciamos, é ihfluisse iais Ou me- 
no decrescimento dá 
recoita Kkilometrica dos caminhos dé ferro 


francezes. Não: é porem necessario retor|: 


rer à essa explicação. A maior exlensão, 
dos caminhos de ferro explorados, e o 
pouco desenvolvimento da cireulição nas 


lihlias sécundarias ultiihametite construir 


das, basta para dar à rásão economica 
deste acontecimento, é mostrar como 
apezar do atgmento do rendimento bruto, 
st póde oxplicit facilmente a dimitiuição 
do rendimento kilometrico. 


RESULTADOS DA LIBERDADE DO 
COMMERCIO DOS CEREÃES NA 
INGLATERRA. 


O inquetito promovido na Inglater- 


«Ta pelo nosso, ministro da agricultura, 


sobre os efltilos que tem prodisido a 
liberdado do commercio dos cereaes, diz 
Lo Revue Agricole, tem ahi muito preo- 
cupado os espiritos: “Entre as respostas 
dadas aas quesitos da comissão d'in- 
«uerito, a mais notavel é a de M. Grey 
“de Dilston, que cultiva uma: boa proprie- 
dadb, b que por muito tempo trouxe 
arrendadas grandes fazendas, no Nor- 
thumbeland, pertencentes ao hfpital de 
Greenwich. 

M. Grey, é considerado como um 
dos pralicos“mais esclarecidos da Ingla- 
torra, e a sua opinião tom grande pezo. 

Eis o resumo da sua resposta. 


24 A liberdade d'importação e expor- 
tação dos cereaos não tem produsido se- 


agri- 


não resultados favoraveis para à 
cultura: ella fez crear a emulação não 
só dos proprietarios coma dos rendei- 
ros. A báralesa dos cereaes, durante 


certos periodos, bem longe de desanimar 
o cultivador inglez, o ingitou à procu-| 


rar, e achar méios de produsir mais sem 
mais despeza. 

A producção “da: carne, considerada 
desdo muito tempo n'este paiz, como a 
base mais essencial da agricultura, Lo- 
mou «depois de tal liberdade maior in- 
cremento. Os rendimentos territoriaes 
tambem tem auginentado. Finalmente 
a massh do povo, com a influencia de 
numetosas corregações de trigo, que 
trouxcrum a abundancia gastaram mais, 
olimentando-=se «melhor 'e mais barato. » 

O Economist comprova com deta- 
lhos estatísticos estos factos positivos, no 
artigo que em seguida Lranserevemos : 

O bill, que aboliu as leis restricti- 
vas dos ceredes, só levo execução em 


1849. “Tem pot conseguinte fiove annosf 


de duração; o-para s2 conhecer 'o resul- 
tado do bill, aqui oferecemos -o quadro 
estatístico destes 9 annos comparados com 
os 9 annos que precederam a sua exe- 
eução.. 


Grãos e farinhas de loda a quali- 
dado importados. 


im re-|a 


limbntdm hoje melhor, do quo antes, do 
Et dá «liberdade E E: 

O Economist prova miis pot tilras 
olheldês, que os propridlários niqu Hr 
deram ántes ganharam com 6 NL gno 


diltibo áfino, que precedeu bi ! 
raia territorial sujeita à imposto era 
de 46:718,399 libras; o em 1857 já sobe 
-a 47 409,113 libras. Z 
Um resultado tambem digno de men- 
cionar-se; que M: Grey aponta, foi o apre- 
feiçonmento, que tem tido todos os ins- 
trumentos e maquinas agricolas, que 
agora permittem oxocutar os trabalhos 
agricolás finis Dáratos, é rtais depressa: 
Vê-se pois que o*bill da liberdade 
dos cereues, foi na Inglaterra, úUl para 
todos, para o tultivador, para o proprie- 
tario d pará o consumidor: j 
Osalá quo tal exemplo ilúmihic os 
nossos legisladores 


LISBOA 26 DE MARÇO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Não temos hoje a dar conta de tra- 
balhos” parlamentares, porque ná quinta 
feira u camera dos deputados dividiu=se 
em comissões o hiontem não teve ses- 
são por ser dia Sanclificado. Passamos , 


por tanto, a oevupar-nos de outros as- 


-Asfcortes são prorogudas até ao dia 
20 d'Abril e talvez mesmo que! até ab 
fim desse mez, P' esta a resolução to= 
mada, e a qual só póde mudar alguma 
oecorrencia extiaordiharia, que não é de 
esperar, O governo deseja que o parla- 
mento vote alguns negocios urgentes, O 
que não serit possivel conseguir sem 
uia nova prorogação. 

Tem tonlinuádo a fallor-so na modifi- 
cação ministerial a que nos referimos 
na quinta feira. Alguns jornaes d'hon- 
tem davom a noticia, e concebida em 
termos , que parecia que a acreditavam, 
ou que a queriam fazer acreditar, - Pela 
nossa parte repetimos, que tal asserção 
não tem fundamento blgum; que não pas- 
sa d'um boato inventado de proposito: 
Não se tracta de'similhante modificação, 
nem por ora se pensa em preencher de- 
finilivamente a pasta” da guevra: 

(O ministerio está consolidado e ple- 
namonte uccorde no pensamento de go- 
vernar para O paiz e não para os parti= 
dos, de pôr de parte os intuitos poli- 
ticos c tractdr seriamente dós melhora= 
imentos:nacionaes.' Toda a gente cordata 
e dasapaixonada tem esperanças no go- 
verno e aguarda os seus aotos: As hos- 
tilidades, que so levantam, por extem- 
poraneas, não podem deixar de ser con- 
|sideradas despeitosas. T 
Não nos devemos, porem, matavilhar 
disto ; nem tão pouco das apprecia- 
ções que d'aqui se fazem para os jor- 
naes dessa cidade sobre a organisação. 
do novo governo, chegando a dizer-se, 
que o ministerio não agradou ao mo- 
narcha, Ora sendo m escolha du corda 
completamente livre, liberrima, como é 
que se pode escrover, que” ella nomeou 
uns conselheiros, que Jho não agrada- 
vam? Não é possivel, a inenos que: se 
não ténha q proposito de 'adulterar a ver= 
dade dos factos: " 

Nós já registamos neste jornal às ex- 
pressões lão Denpvolas! quanto significa- 
tivas, que el-rei dirigiu aos membros 


primeira vez apresentar às sas home- 


arters. Quarters. |nogens; expressões que agora temos 
920, 10.669,661 mais motivos para crer foram. proferi- 
9.019;590| das, e quo altestam a confiança da co= 
9:618,026| 0a no gabinete, que escolheu para di- 
7.746,669] rigir os negocios publicos. 
10.173,135 Sobre este ponto podiamos hoje ir 
=5hs. 7.909,544 | mais alem, podiamos apontar circunstan= 
-—55.. 6.278,818lcias, que demonstrariam cluramente que, 
—N7.. 11.012,864 | —56.. 9.399,425] escrevendo nós que o ministerio tema 
—48.0 1528472 | —57.,  9,169,/180 | plena confiança da corda, não escrevo- 
media nos media nos mos uma phrase banal, é porque temos 


9annos 4,703,650 


primeiros 9: annos, figura mais um mi- 
lhão d'hectolitros de trigo, em conse- 
quero da fume na Irlanda, e da doença 
da batata, e om resultado da modifica- 
ção que em 1846 linha sofírido a esonla 
“moyel, s 

M. Grey mostra por testemunhos 


irrecushveis, quo no ultimo periodo: dos 
9 annos as colheitas foram mais abun- 
dantes e iguues, do que no primeiro pe- 


riodo; logo vê-se que o augmento da 


alimentação foi enormb não só pelas im- 
portações que duplicaram como em vazão 


das colheitas mais abundantes. 
O Economist mostra mais, que o 


preço do lrigo, apenas desceu nos 9 art- 


nos. 3 schillings por quarters, 

Mas M, Grey mostra, que esta baixú 
de preço, que trouxe ao prodnctor a lj- 
berdade do commercio dos cereaes, lhe 
é sobejamente recompensada, não só om 
razão da maior produeção dos mesmos, 
que elle pela sua industria tem promovi- 
do, mas pelo maior desenvolvimento na 
creação do gado, cuja carne e là tem 
augmentado de preço, 

O consumo tanto do trigo, como da 
carne, diz M. Grey, tem sido enorme. 

Os salarios dos jornaleiros tem. sido 
bons, e, não lhes tem, faltado trabalho, 


- de sorte que ostos lLem estado em cir- 


cumstancias de se alimentarem não só 
de pão, mas tambem de carne, 

S E' um. faclo incontoslavel, que as 
classes inferioros da, Gram-Brelanha. se 


9 annos 8:880,449 
Deve notar-so que n'este quadro dos 


fundamento «para. assim nos expressar ; 
mas não apontamos essas circumslancias, 
porque nos cumpre ser circumspecto. 
Otcasião virá em que nos seja lícito pôr 
de parte as reservas, quo agora deve- 
mos guardar. 

E vem aqui a proposito tornarmo- 
nos a referir á reunião politica, que na 
quarta feira passada Lowe logar em casa 
do snr. conde de Thomar. Passou-se 
alli o que referimos na quinta feira, 
tondo agóra só a acrescentar, que se 
resolveu nomear uma commissão, com- 
posta de dois pares e dois deputados, a 
qual so devia dirigir ào nobre duque 
da Terceira, comb presidente do govorno, 
e declarar-so, que o partido cartista de- 
posilaya confiança no ministerio,  esta- 


sua . politica não fosse de exelusivismos 
partidarios, o fossem postas cm pratica 
as ideas de completa. tolerancia, que ca- 
raoterisain O governo: 

Como então dissemos, ficou naquel- 
le mesmo dia reunida na camara: a com- 
missão; eleitoral para continuir os. traba- 
lhos a seu cargo. 

« — As.resoluções principaes, que a com= 
missão tomou; já as indicímos. A ques- 
tio estava na divisão dos concelhos para 
se poderem formar os circulos; de um só 
deputado... Depois de varias considera- 
ções, reconheceu-so que nesta ocasião 
não seria facil apresentar e disculir esse 
ponto, e neste cuso decidiu-se opre- 
sentar a commissão; formuladas em pro- 
posta, as bases para a reforma eleitoral; 


do novo governo, quando lhe foram pela, 


va decidido a apoial-o., sempre que a 


isto é, todos os pontos que estão res I- 
vidos, e deixar pafã a sessão seguinte a 
questão da divisão dos, concelhos; a qual 
fará parto Initgranto da lei, que dgorá 
for votada, À comimissão tencioha aprê- 
sentar o seio paretét seglihda ou terta 
feira. 5 RE 

Não Leve logar antos-d'hontem, como 
estava destinado. a reunião dos. deputa- 
dos, que apoiam a situação. Dove ser 
hoje à moute, o o molivo. principal é a 
questão do caminho de ferro do norte. 

O governo tenciona manifestar nessa 
reunião aos seus amigos políticos as 
ideas em que está sobre esté importan- 
te negocio, e, seguir. o alvitro que se 
Julgar mais conyeniente aos interesses do 
estado, O governo não entra em nego- 
ciação, alguma sebre as bases da propos- 
ta ultimamente apresentada por sir Petto 
do ministerio transacto, é propõe-se ros- 
cindir o contracto, mas deseja levar isso 
a efloito sem fullar a qualquer das for- 
malidades, que possam afastar toda a 
idea de indisposição contra o concessio- 
núrio, & que possam evitar embaraços 
ao estado, Por isto en vez do governo 
decretar a. rescisão do contracto parece 
que pedirá a discussão dus pareceres, 
que as commissões da camara dos de- 
putados apresentaram a respeito d'elle, 
para depois obrar em conformidade com 
o voto do parlamento. O negocio ficou 
em tal complicação, que, sem vencer 
grandes dificuldades: não se póde resol- 
ver convenientemente. 

As reclamações de Sir Petto, exigin- 
do quaniliosas sonimas pelas despezas que 
vz, crum hontem o assumpto capital de 
todas as dissertações nos diversos circu- 
los, Havia quem affirmasse, que as re- 
clamações já estavom formuladas é que 
ua apresentadas. pelo ombaixador in- 
glez. 


Que o concessionário faça reclama- 
ções, t dé sorminas enormes, não Uuvi- 
damos nós; é esse O costume. Mas o 
que nós podemos dizer, é que dinda até 
honterti tas reclamações não tinham si- 
dó apresentadas do goverho, e temos todo 
o logar para crer, que o motivo porque 
elle requer a discussão dos pareceres das 
conimissões, é pára que essas exigen- 
cias tenham o menor fundamento possi- 
vel. á 

Antes da questão ser definitivamen- 
te resolvida é provavel que Sir Petto. 
não faça reclamação alguma. O seh' re- 
presentahto em Lisboa, já o dissemos é 
agora repetimos, cm vez de as fazer, de- 
seja negociar com O governo, e manifes= 
ta-lhe que não teria duvida em concordar 
er algumas modificações da-ultima pro- 
posta: Não pode nem deve realmente 
negociar-se sobre lues bases. So Sir 
Pelto se promplilicasse a cumprir o con= 
tracto, dando plenas garantios de exo- 
cução, poderia fazer-se alguma coisa, 
seria mesmo vantajoso ultimor o nego- 
cid nesse sentido. 

Mas se por ora não ha reclamações fei- 
tas-no governo, decidida que seja a ros- 
cisão do contracto, de certo aparecerão; 
e, seé verdade o quo honlem se affirma- 


bva, com notavel insistencia, teremos ine- 


vitavelmente de as'pagar. Dizia-sê, que 
Sir Petto tem tima portaria do ex-mi- 
nistro das obras publicas auvtorisando os 
estudos e todas as despezas feitas por 
aquelle concessiohario, como: se o con- 
tracto já estivesse ultimido | 

Sem vermos o documento não po- 
demos acreditar similhante - asserção , 
porque nos parece impossivel queo snr. 
Carlos Bento fizesse nã camara a decla- 
ração cathegorita, que fez a este respeito, 
de que não auctorisára taes estudos nem 
taes despesas, tendo dadp essa auolorisa- 
ção. - Não o podemos crer, sem provas, 
porque seria um acto. sobremaneira in- 
solito. Esperamas, por tanto, qhio o ne- 
gocio venha á discussão, porque ahi se 
poderá verificar o que ha de verdade em 
tudo isto. 

Parece que o governo requererá na 
segunda ou terça-feira, . que se entro 
neste debate, e depois de terminado, 
apresentará as propostas necessarias para 
podet: proseguir no negocio das vias fer- 
reas. a 
Apesar de lhe terem sido regoitadas 
as suas 4 primeiras propostas, ainda não 
desistiu mr. Parent do-seu proposito de 
contractar comnosco sobre caminhos de 
ferro. Acaba de chegar agui um so- 
brinho daguelle capitalista, e parece que 
vem auetórisádo afazer novas propostas. 

A questão da importação do vinho 
estrangeiro, tem assumido cada vez maior 
importancia, e por isso altrahido a seria 
attenção do snr. ministro das obras pu- 
blicos. Antes de tomar uma resolução 
definitiva, s: ex. julgou conveniente 
ouyir o voto do conselho do commer= 
cio; O conselho deve ter-se reúnido 
hoje para este fim. Se pudermos saber 
a lempo qual foi a sua decisão, ainda 
hoje mesmo a communicaremos. 

Diz-se, que voi crear-se em Lisboa 
um novo jorual, que sustenta às ideas da 
silunção actual, O Diario parece que vi 
finalmente passar por uma grande refor- 
ma, ser transformado. Segundo nos in- 
formam o governo está disposto a ado- 
ptar em grande parté o projecto” a este 
respeito apresentado na camara pelo snr. 
Pegado. Realmente a folha official caro= 
ce muito de ser melhorada. A Opinião, 
que era orgão do «ministerio transacto;, 
não morre por ora. Ainda se conservará 
na arena por algum tempo. 

À camara municipal de: Lisboa con- 


tinua a tractar com O maior ompenho e 


actividade os negocios do municipios Já 


deu começo aos trabalhos para a Ebhs= 
trucção, do matadoitos que é uma das 
b dê maior nes 


obras do maior e à 
cessidale fará d tapi |. Na Sha ultima 
sessão a camara Uboidiy faribs negoei 
de intêresse para o múnicipiogãe lamber 
resolveu reformar o edital d'Abril de 1837, 


de mudo que fica sendo permiltida a en- 


trada nos passeios municipaes aos homens 
db daquetn; sendo o sem lrajo limpo e 
aci 

gamos com esta resolução da camara, que 
põe termo a uma excepção menos. po- 
pular e liberal; - 

Os negocios politicos da Europa tam 
assumido tal, gravidade, que preoceupou 
hoje à allenção geral, e a lol 
mentos se esperam noticias do extraor- 
dinarios acontecimentos. 


O correio estrangeiro lnouxe-nos, po- 


rent; hontem uma nolicia bastante: sabis= 


factoria, para os amigos dp paz, to nume- 


ro dos quaes nós nos declaramos. Dá-a 
a «Correspondencia Autographa» de Ma- 
drid nos seguintes termos: 


«Imediatamente , diz uma partici- 


pação telegráphica de Paviz, se verá reu= 
nir em Bruxelas um congroso diplomali= 


coa lim de vegulár à questão de Italia, o 


restabelecer a boa inteligencia entre a 


França o o Austria. Esta resolução, que é 


official, foi adoptada por mediação da 
Russia.» 


Aimpórtante noticia que acima ltans-, 


crevemos, uecrescenta o mesmo jornal, 
ainda não foi oflicialniente coómmunicada 


ao publico, porém em Pariz suppunha-se 
que no dia 22 ou 23 do corrente, appa- 
receria a este respeito uma nota ofcial no 


«Moniteur.» 


Pela nossa parte desejamos ardente- 
mente que se verifique a esperahçosa nova 


que nos dá o jornal de Madrid. 
Falleceu na quinta-feira a'snra. baro= 
neza da Silveira. a q 
Hontem, por ser dia sinetificado, não 
houve praça. ' 


POST-SCRIPTUM. 
Somos informados, por via de todo 
o credito, que o conselho de commereio 


na sua repnião de hoje decidiu, que se 


permitta a livre importação de milho es- 
trangeiro. 

Asseguram-nos, que 0 sur. ministro 
das obras publicas e o governo se con- 
formam com este voto do conselho, e 
que a importação do milho vae ser de- 
cretada, sahindo o decreto talvez já no 
«Diario» de segunda feira, 

À camara dos deputados, na sessão 
de hoje, approvou D projecto para a tro- 
ca e giro das moedas de prata. 

- Resolveu em seguida alguns nego- 
cios de menor importancia, de que ama- 
nhã daremos conta, o entrou na distus- 
sho do projecto para o governo ser au- 
thorisado a cobrar os impostos. - 

Fizeram uso da palavra varios depu- 
tados, querendo o snr. Alves Martins, 
que o governo adoptasse o orçamento 
apresentado pelo snr. Avila, e que pro- 
rogasso as côrtes alé que elle se dis- 
cutisse. * ) 

O sne, ministro da fazenda não se 
conformou com esta opinião. 

O projecto foi approvado na, eapra: 
lidade, e não se votou na especialidade 
por falta de numero, 

Fallou-se outra vez na dissolução 
das côrtes. O snr. ministro da fazenda 
repetiu, que o governo não tem esse 
petisamênto, nem desejá dissolver as côr- 
tes; + x - 

—- O snr. iministro das obras publi- 


cas está d'necordo em que so ultime|- 


a discussão sobre à crise commercial do 
Pórto, e na adopção d'algumas medidas. 
Amanhã soremos mais explícitos à esto 
respeito. E 

Na camara dos pares tem-se ltacta- 
do hoje d'uma intorpelláção ao governo 
sobre o modo como tenciona resolver à 
questão dos cútninhos dé ferro. Fallou o 
snr. visconde de Castro, ministro das obras 
publicas, que declarou que o governo cm 
breves dias apresenta propostas a eslé 
respeito, o snr. conde da Taipa, o snr. 
José Izidoro Guedes, e ficava fazendo uso 
da palavra o snr. ministro do reino. 

A commissão nomeada na reunião 
do partido carlista, para commúnicar ag 
snr. duque da Terceira às resoluções que 
em relação ao governo, está o mesmo 
pártido, era composta dos snes. marquez 
das Mirias, visconde dé Laborim, viscon-= 
de d'Algés, visconde de Porto Covo é Vaz 
Preto ' 

———e 

VILLA DO CONDE 26 DE MARÇO. 

(conRESP. PART.) 


Hontem teve lugar na freguezia de 
Bagunte deste concelho, a feira annual 
que alli é de costume fazer-se, e que 
é quasi celebre pelas desordens, e es- 
pancamentos, que costumam haver. 

Este anno porem, uma força de co- 
gadores 9, que o snr. administrador deste 
concelho reqnisiton, manteve alli per- 
feitamente a ordem d o socego publico, 
sem que haja a mencionar-so o mens 
incidento, á kz 

Ao administrador deste concelho, 
que alli pessoalmente se apresentou à 
policiar, muito louyamos pelo expediente, 
que tomou, e lembramos-lhe a conve- 
niencia de ter aqui um destacamento, 
pelo menos, de 42 praças, pra o séri 
viço de policin das feiras niensaos, que 
tom logar nesta villa, porque a experien- 


cia já tom mostrado a necessidade desta 


ado é trazendo lenço ao pescoço: Fol=| - t 


Os os mo- 


|Jerbriymo José de M, Guerra 


medida, sendo certo que terris, e villas 
de muito menos impóftalcii; O muito 
mélios commerciaes, 65 te tom menos 
nebésidade. - iy— 
A estação vai mi bar da fábalhos 
Pieolas, e o aspecto dãa ceara É por ora 


i|bem mau: o milho contido ha feira ul- 


Uma desceu um bocado. 


VILEA NOVA DE FAMALICÃO, 26 DE 
MARÇO. 


(conresp: panz.) 

- A um tempo quente e bello succe- 
deram-se dias ventosos e frios, cahindo 
tambem alguma chuva ;. por ora não tem 
feito mal ota! vegetação; 6-os cen- 
teios, que estavam definhados pela see- 
ca, apresentam-se agora fortes & viço- 
sos. à ore : 
Fui ante-hontem á feita de Villa Nova; 
O que poucas vezes faço, a qual achei do 
regular concorrencia, é abundihto em 
cereaes ; O gado, por serem vesperas de 
servigo, estava um pouco mais caro. 

Haverá tres mezes, poutó mais ou 
menos, roubaram a Joanna Maria, do lu- 
gar do Sobrado, na freguezia, de Re- 
quiso; o roubo foi pequeno, porque a 
roubada era pobre, mas limparam-lhe do 
tal forma a casa, que à deixaram com 
a roupa do corpo, Como 0 roubo foi 


destonfanças d'alguem da visinhança ; 
foi ter com o reégedor da freguezia para 
que esle fizesse às devidas diligencias, 
parz encontrar o roubo, porem o pobre 
do homem não estava para, se encomme- 
dar, mandou-a. embora, porque, dizia 
elle, não tinha ordem para tal do admi- 
nistrador; nem ella sê devia malquistar 
com ninguem; em resultado ficou a pobre 
mulher sem o que era seu, e o ladrão 
ou ladra é espera dé nova oetasião, 

Tambem uma pobre mulher Má atroz- 
mente espancada em S. Thiago da Cruz, 
sendo para esse fim chamada ao engano 
a uma casa, pelo vendeiro da estiúda, 
por alcunhá — o Tacheiro, — andahdo a 
dila mulher grávida. À mulher quiz pro- 
ceder contra elle, porem às testemunhas 
nada juraram, — hoje facil é cotrompel-as 
como ello fez, Esto homem goza de 
pessimos creditos, e a voz publica im- 
pula-lhe differentes crimes; dizem que 
matára à primeira e segunda mulher: à 
primeira envenenando-a e à segunda 
por maus tractamentos ; a. terceira com 
que está casado, não leva lá muito boa 
vida, mas vae resistindo. Espancou tam- 
bem ha annos Uia outra mulher, grá- 
vida tambem:, por lhe tirar alguns figos 
d'uma figueira; calcando-a aus: pés ; do 
que resultou o aborto immediato. 

Esta, boa alma tem vivido ha sua 
tranquilidade, e as authoridades nunca 
tiveram conhecimento destes factos! |... 
Ditosa condição , ditosa gente: pa 

No dia 17 do corrente, ha frégue- 
«ja de Jezufrei, foi Anna Gomes, mulher 
de Lourenço Gomes, da mesma , espan- 
enda por Anna Lima, levando aquella no 
engúno a um logar remoto com o pres 
texto de lhe ir agarrar uma cabra que 
estg lhe tinha pedido. A tal Anna Go- 
mes, porque não fez resistencia, pois que 
é inifito doente, foi pela Linia muito nial- 
tragiada. As, authoridades não procede- 
Pam, porque se reservam só para casos 
[de morte, e assim mesmo veremos. Es- 
tos fuctos mostram Bem a segurança co 
que fazem por aqui os authoridades. 

Os cereges regularam os mesmos 
preços, só o feijão amarello subiu bas- 
tânto, vendendo-so à taza a 98D, o por 
medida pequena a 18000. 


ais 


AVEIRO 26 DE MERÇO. 
(Do Campéão de Vouga.) 

A feira de Março está definitivamen- 
te estabelecida desde o dia 24. A con- 
Correncia de feirantes foi pouco superior 
ú dos annos anteriores, a db com- 
pradores porem tem sido mais diminuta. 
Hontem que era -o dia principal, a con- 
corfencia, relativamente a outros anhos,' 
foi mediocre, y 

— As terras altas estão semeadas, 
e já ha milhos nascidos em abundancia. 

O tenpo está bom, e isso — ainda 
assim — é um. bem para os feirantes. 


(o 2 
NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Duque 
do Porto» entrado-hoje pelas 8 horas da 
manhã vindo de Lisboa conduziu a seu 
bordo 63 passageiros, entre os quaes os 
seguintes : a r 

Antonio Teixeira de Souza Junior; 


ost e filhos, Henrique Tortéa d'Araujo, 
:º Josó Joaquim de L. Bragança , Cayol 
la duti Michael Hutchinson, O. Gui- 
grs ABA - 
Holetim policial. No din 24 
da presos pela patrulha á ordem do 
administrador do 1.º bairro, Antonio 


Prelada, José Rodrigues, Marta Augusta 
dos Anjos o Elvira da Silva, por se tor- 
narom suspeitos, sendo encontrados: á 1 
hor da noite. 


motivo de vadisge 
reme pará Villa dá Feir 
terra da: sua naturalidade; o 2,º foi ve- 
meftido o consul para o mandar para 
nu Galliza;-0 0 3.º foi-entreguo 4 mai. 

Pelas patrulhas da guardá minicis 
pal foram presos no mesmo «dig; 


ua es. 


foilo de dia e a pobre ihulher tivesse - 


Z 


O COMMBRCIO DO PORTO. 


Lino Dias Gonçalves; por embriaguez. 
Procede-se a averiguações; pela adminis- 
tração do 2.º bairro: í É 

Thereza de Jesus e Maria Victoria, 
por divagarem de noute. Postas emsli> 
berdade depois de competentemente ad yer- 
tidas. . 

Manoel da Silva Cardoso, João de 
Sousa Maho, Sebastião Teixeira, Sera- 
phim e Gárlos Felício da Graz, por alterea- 
cão. 053 primeiros são cabos de polícia, 
e por isso pelá administração do 2.º bair- 
ro Orenou-se ao respectivo regedor que 
lhes cassasse às nomeações se assim o 
merecessem, | à É 
iWheatro de S: João: — H 
tem reuniram-se em assemblea geral os 
accionistas do lheatro de S. João, para 
conclusão, do apuramento da eleição co- 
meçada na reunião, precedente. 

Oecupou o lugar da residencia o 
snr, Jeronymo Ferreira Pinto Basto. 

Em resultado do apuramento ficaram 
eleilos os snrs. : Antonio Ferreira Sar- 
mento Pimentel, Alberto Alexandre Duar- 
te € Sousa; e Joaquim Ignacio de Sousa. 
— Substitutos: os snrs, José Maria de 
Sousa Lobo, Alexandre Ribeiro de Le- 
mos e Luiz Antonio d'Andrade. 

- Para a mesa os surs. visconde de 
Castro Silva [presidente], e dr. Eduardo 
Augusto da Costa e Guilherme Frederico 
Machado [Secretarios]). x 4 

Commissão de contas os snrs. Anto- 
nio Luiz da Silva Junior, Claudino Pereira 
de Faria e -Jodo Antonio de Miranda Gui- 
marges: big 7! , 

Conselho 


fiscal os snts. Custodio 


“Teixeira Pinto Basto, José Gonçalves de 


Campos Vianna, Izidorio Marques Rodri- 
gues, Antonio Joúgquim Xaxier Pacheco 
o M. À. Guerra Leal. ) 

Um dos accionistas apresentou uma 
proposta, para a nomeação de ama com- 
missão, que devia verificar se o saldo 
positivo da conta efa real. Deu-se por es- 
ta oceasião um incidente por motivo do 
qual o snr. Jeronyino Ferreira Pinto Bas- 
to, se retirou da mesa; & sendo convi- 
dado a substitul-lo' o snt. José Maria de 
Sousa: Lobo, teve lugar uma votação no- 
minal sobre a propostá, que foi regeita- 
da, por majoria. á Era 

Em seguidã appfovou-se o parecer 
da commissão de contas, depois do que 
o presidente levantou a sessão: 
guardente.—No districto de Vi- 
zeu às fabricas de distillação estão quei- 
mando vinho com grande actividade, ape= 
zar deste gehero ter alli subido 48800 rs. 
em pipas. É 

Diz o «Viriato» que por pessoa re- 
cem chegada de Hespanha tivera as mais 


- seguras informações, .de .que se acham 


comprádas naquelle paiz grandes partidas 
e aguardente, que devem entrar neste 
reino por contrabando , e que us especu- 
ladores tencionam verificar a introdueção 
pela Barca d'Alvo, du suhs visinhancas. 
'Eheatro Igrico. — No sabbado 
annunciou=se a representação da opera 
«Pia de Tolomei», aflixando-se os car- 
tazes com as competentes auctorisações. 
basi no fim da tarde .affixaram-=: 
se, sobre Os carlazes, contra annuncios; 
declarando que não havia. espectacnlo; 
- Este Jacto, que só podia dar-se e 
justificar-se pela doença repentina, d'al= 
gum dos cantores, deu-se porque os ar- 
tistas não quizeram, cantar sem que se 
lhes pagasse o que se lhes devia, e ape- 
sar de haver já o compromisso com o 
publico, officiilmente sahccionado, não 
houve espectaculo, e múitas Tamilias fi- 
caram, desapontadas e desgostosas, indo 


- ao thealro, é dando com o narizna por- 


: motádores de». 


ta, como em linguagem vulgar costuma 
dizer-se. - prosdaniat 

E" para estranhar este facto, pois sé 
sabe que os cantores receberam, em pa- 
gamentos, recibos do 7.º mez da assi- 
gnatura, que mandáram cobrar, esabem 
que: faltam 3 recitas para completar as 
desse mez, 


O. publico devia imerecer-lies mais 
consideração. * - ! 
mWivoili. — Hontem trabalhou” pela 


segunda vez, no Tivolia companhia áero- 
batica de D. Carlos Daló. A concorren- 
cia era numerosa. Subiu ao ar o balão, 
cheio com fumo de palha, levando sus- 
penso, um dos gymnasticos, da compa- 
nhia, (o mesmo da ascensão do domingo 
anterior), que nos, ares; fazias trabalhos 
gymnasticos do trapézio. APT 

Todas as alturas das cercanias esta- 
vam coroadas de povo. DAS, 

O balão foi cabir sem accidente, 
depois de uma excursão sepia de 10 mi- 
nutós, nos campos situados entre a Povoa 
de Cima e a Pasteleira. 

Desastre fatal. — No sabbado 
de tarde cabiu de uma janella abaixo, 
na rua Chã, úm rapaz do 14 anhos, 
filho d'um ourives que estava fóra da 
terra a árés. E 

O infeliz cahiu sobre o passeio, .e 
morreu logo. g aa a 

Descuido remediavel Não 
sabemos para que sirva a chave do co- 
fre na estação do caes novo, visto que 
por occásião de incendio, nunca se) faz 
ouvir um sino na torre da-igreja de 
corpo Santo. z 

Esta paz. f 


ão santa, que gosam os 
assarellos, não, sendo, 
corno não é, perturbada por o sino desta 
igreja e do da freguezia, faz com que os 
habitantes  daquelle 0 


io durmam des- 
cançadamente em quanto que mais longe 
lhe “ardem as suas fortunas, sendo aliás 
a suá presença em alguns casos de abso- 
luta necessidados = R 


E] 


correspondencia do Mexico, dalada d 
5 de Fevereiro, diz que a republica me- 
xicana, desde a sua fundação, isto é em 
35 dnnos, tem mudado cincoenla é seis 
vezes de governo. Quasi todas estas mu- 
danças são por meio de revoluções | E 
quasi o termo medio de dous, governos 
por anno |, culto E 
Biscurso animado 
de, Texas (Estados Unidos) que a 
condemnar á morte, por homicidio, 
individuo chamado John, dirigiu-lhe 
seguinte discurso ;. Dnit 
« Jobn, o tribunal tinha realmente 
lenção, de retardar a vossa execução alé 
à proxima primavera; porem está muito 
frio, e à prisão acha-s no mais deplo- 
ravel. estado. x | 
Todos os vidros das, janellas estão 
quebrados, os fogões estragados ; o nu- 
mero dos, presos é tão consideravel, que 
não podemos, dár senão um cobertor a 
cada um. Ria br 
Por Lodas estas rasões, e para abre- 
viar (onto quanto seja possivel. os vossos 
softrimentos, decidimos (que a vossa exe- 
cuçao terá. logar ámanha de manhã, de- 
pois d'rlmoço, á hora que convenha mais 
so Sherif, e que vos» fôr mais agrada- 
vel. » ; 
Um cardeal romancista é dra- 
maturgo. — O cardeal Wiséman, que 
& author do  romanee Fabrolá, estreyeu 
um “drama intitulado The hidden gem 
(A joia escondida), que foi representado 
com grande af lauso em Liverpool. A 
acção passa-se ro reinado de Honorius , 
no tempo do pontificado 'd'Iinocencio 1.º 
Um filho depois dé wma vida erran- 
te-e vagabunda, volta á cast pilérna, 
ondb chega cofró meêndicante é estraibo 
E' o contra posto do lho pródigo. 
E' una caso notavel representar-so 
lheafro 0 drama dt € qe q 
Aristocracia artistica. À pri- 
ma dona M."º Bosco, é o tefior Tam- 
berlick , foram ultimamente nomeados 
cantores do imperador é dá imperatriz 
da Rossia. Este título é para as mulhe- 
res puramente honorificos ; o para os ho- 
mens é acompanhado o diploma com 
ma medalha d'uuro corcada de diaman- 
tes. y 
Necrologio artistico. Falleceu 
em Genova, a Itá do corrente, de um 
ataque apopletico, M.Mº Dumas, esposa 
do celebro Alexandre Dumas: Qhamava- 
se Ida Ferrier, e tinha sido actriz de no- 
me. Fez a sua estrea, com fama, no 
theatro da Renaissance; edepois de bri- 
antes triumphos na «Maria Tudor»/ no 
«Angelo», e «Oaligula», reliroli-se do 
theatro para viver em Ialia, t 
"Grande catastrophe.—Uin dos- 
pacho telegraphico de Nova Orleans dá 
notícia do ter sido destruido por uma 
explosão, o paquele «Princess», que an- 
dava na carreira entro Vicksburg e Nova 
Onleans (Estados-=Unidos.) De quatrocen= 
los passageiros que levava o vapor, pe- 
receram duzentos, que desappareceram. 
Entre as victimas conta-se um grande 
numero de mulheres. . 
E'ragedia. — Nó domingo 27 de 
Fevereiro, ás duas horas da tarde, na 
parte a mais aristocratica da capital dos 
istados-Unidos, .e por assim dizer debai- 
xo das janellas da Casa Branca (Palacio 
do Presidente), | um dos membros mais 
hotaveis da camara dos representantes , 
M. Daniel Siekles, ex-secretario da em- 
baixada anglo-americana, em Londres, e 
deputado por Nova-York, matou, com &| 
tiros de pistola, M. Barten Key, «attor- 
ney» federal do districto de Columbia. 
Foi uít Esposo que vingou à sua honra 


— Um juiz 


um 
o 


ni 


(o) 


ultrajada. 

O ma 
gar-se á prisão, C a primeira visita que 
recebeu depois de preso, foi a do presi- 
dente dos Eslados-Uuidos , Seu intimo 
amigo. 


4% : (a 

RBeneficio. — Amanhã haverá no 
theatro de S. João, uma representação, 
pela companhia portugueza, em beneficio 


uma, fatalidade lJamentavel, viu cortada 
a sua carroira. | 

A sua infelicidade é em nosso in- 
tender, O principal titulo de recommen- 
dação para o publico, que por certo se- 
cundará a generosidade do empresario , 
o snr. Couto. 

A beneficiada recitará uma poesia 
do snr. Caldos. 


Falleceu hontem a filhã mais nova 
do snr. Ayres Baplista Pinto, O seu cá- 
daver ha de ser dado á sepultura hoje ás 
Ave-Marias no cemitério de N. S. da 
Lapa, não Sé fez convite, mas espera-se 
que os amigos do snr. Ayrês e de seus 
parentes, honrarão este Beto com a sua 


presença. * : 


hd o 

BERNA 20. — Grande numero de of- 
ficiaes de E. M. vão reunir-se aqui para 
tractar das “medidas que sé devem to- 
marsno caso de guerra. . - 

VIENNA 20, — Para o futuro, as dis- 
posições “do tractado- de commercio com| 
o Piemonte serão applicadas' igualmente 
ao ducado de Moderia. É 


iba de |t 


lador foi voluntariamente entre-|. 


Brepublica do Miexico. — Uma sou resista 4s lrbpas que, segundo a yoz 


publica, devem estar dispostas a marchar. 
para a Halia. 5.6 

LONDRES 20. — Mr; Roebuck pêdiu 

a lord John Russel que renuncie ao seu 
voto contra o bill, com o qual o minis- 
terio terá maioria. 
MARSEBIA 90. — O. periodico offi- 
cial de' Modena desmente os rumores: quo 
circularâm de que o governo tracia de 
tirar contingentes de todos os corpos cam 
to fim de os enviar para a Austria. 

Dizem de Genova que os volunta- 
rios foscanos chegam em iassa é que 
as auctoridades toscanas tolerdm à sahi- 
da dos ditos voluntários. 

PARIS 20.0 « 
dásolicia da revista ada hontem pelo 
imperador á sua guurda. O isperodio ol 
ferecia este corpo; segundo 0 «Monitor», 
era admiravel, e um concurso immenso 

e povo rodeava Napoleão. 3.º dando en- 
thusiasticos vivas ao imperador. 

“VIENNA 2]. — O «Ost-Deutsch- 
Post», periodico ministerial, previne o 
publiço contra as: esperanças de paz, que 
se fundam no congresso de Patis; 


Dos jornncs de Madrid de 23. 

4 PÁRIZ 22. — O «Monitor» annuncia 
que a Russia propõe a reunião do congres- 
so para regular os negocios da Italia. À 
França consente. Espera-se a resposta da 
Inglaterra, Austria e Prussia. ., 

Idem. (de tarde). A grande noticia de 
hoje é a da reunião do proximo congres- 
so, para resolver precipitadamente as ques- 
tões pendentes. O não terem ainda adhe- 
rido a esta idéa os governos de Inglater- 
ra, Austria e Prussia, preocúpa os animos 
e tem influido na Bolsa. + 

VIENNA 21. — O «Ost Deutsch-Post» 
declaraque não deve-dar-se muito credi- 
to dos rumores-de paz que eireulam, por- 
que se julga duvidosa a reunião de um 
congresso para a questão ilalianna. 

LONDRES 21.0 «Times» diz que se 
reunirá em Londres ou em Berlin um con- 
gresso das cinco grandes potencias, - de- 
vido 4 missão de lord Cowley. Acrescenta 
quê o imperador d'Austria declarou «que 
hão intenta atacar o Piemonte, e que eva- 
buará os Estados Potilificios ao mesmo tem- 
po que ds francezes. Se rebentasso uma 
revolução em Roma, os francezes pode- 
riam voltar. > il 

PARIZ 21. — Aqui falla-se hoje de 
congresso «e eonfia-se na piz. Na revista 
de hontem, porém, não é certo que se 
gritasse viva a Italia nem viva a paz. 

TURIN 22;— 05 .austriacos suspen- 
deram os trabalhtis de minas da ponte de 
Bufalora. —Na Toscana a aulhotidade apo- 
derou-se de um folheto em que se pro- 
testaya contra os tractados-culte à Aus- 
tria e a Toscana. Este facto produzio certa 
agitação. 

TURIN 21.= A questão de Italia será 
submettida ao congresso europeo, — Te= 
mem=se movimentos nos ducados ilalia- 
nos. — El-rei de Napoles está gravemetite 
doghte. q 

PARIZ 22. — Vai immediatamente 
jeunir-sé em Bruxellas um: congresso di- 
Pplomatico para arranjar a questão d'Ita- 
lia e restabelecer a perdida harmonia en- 
tre à França e a Austria, Esta resolução, 
que é official tomou-se pôr mediação da 
Russia. E” provavel que o «Moniteur» 
commuúnique hoje vu amanhã esta no- 
ticia ao publico. q 

IDEM. 22. — O «Monitour». d'hoje 
contem na sua parte official a nota se- 
'guinte: « A Russia propoz a reunião 
d'um' congresso a fim de evitar as com- 
plicações que o estado da Italia poderia 
suscitar, e que poderia chegar a pertur- 
bar o descanso da Europa. ». 

Este congresso, composto dos pleni- 
potenciarios da França, Austria, Inglater- 
ra; Prussia e Russia deverá reunir-se 
n'uma cidade central. Re 

O governo do imperador adhério á 
proposta do gabimete de S. Petersburgo. 
Os governos de Londres, Vienna e Berlin 
ainda não responderam olficiálmente. 


“Lê-se na «Independencia Belga» de 


da desyenturada actriz Silva Rosa que por |19 


A «Presse» de Paris de 15 arguia o 
Piemonte de favorecer na Italia os proje- 
elos revolucionarios de Mazzini, a fim 
de fazer rebentar a guerra. 

O jornal official de Turin publicou 
um artigo em resposla a esta arguição, 
cujo resumo é o seguinte: 

« A politica do governo sardo nun- 
ca foi provocadora nem revolucionária, 
mas sempre nacional e liberal. 

Esta politica Colhe seus fructos na 
confiança que inspira a concordia admi- 
ravel que reina no, p; O governo sar- 
do acteita com satisfação as manifesta- 
ções simpathicas e os oflerecimentos de 
auxilios da parte dos homens de-boa fé, 
sem se occupar do seu passado; mas elle 
está firmemente decidido a não transigir 
com os homens incorrigiveis que querem 
prejudicar a Causa nacional por meio da 
obra perturbadora das seitas e das Tac- 
ões. » i 4 

- Lê-se no mesmo jornal: 

A volta do lord Cowley a Páris re- 
cuperou um pouco à confiança, não di- 
remos dos par! tos da paz, porque 
hão fazemos 4 pessoa alguma à injuria 
de 6s collocar-no campo cotilrario, mas 


gins boatós, euja exactidão não 
podemos garantir, tem contribuido, pela 


PARIS 20, — Hoje o imperador pas- 


sua parte, & secyndar estas disposições. 


selhada, depois de ter recusado um coh- 
gresso sobre à questão ilalianh; con- 
sentia agora tm aceitár este arbitramento, 
com a condiação de serem reconhecidos 
os tractados de 1815, ou ao menos as 
estipulações que estão em vigor, para 
servirein de base ás negociações. Além 
disto ficando a Turquia isolada, à Áus- 
tria consentíria em admitlir 4 dupla eléi 
ção do coronel Couza nos principados/ 
danubianos ; finalmente seriam por ella 
lomadas médidaê de precaução pará 

tar sobre a fronteira piemontesa uma 
collisão entre os seus postos avançados 
e os do exercito sardo. 

- — O nosso correspondente de Vienna 
dava-nos hontem algumas indicações so- 
kbre a politica que seguiria a Inglaterra 
e à Prussia a respeito das provincias da- 
nubianas. Em sua commlúhicação não 
diz uma palavra que possa conlirmar o 
boato de que acima fallamos. 

Quanto ao que diz respeito á instala- 
ção d'um congresso, não têmos as infor- 
mações precisas, mas se as disposições 
da Austria fossem conformes*ao que se 
diz, era necessario primeiro averiguar sê 
as condições estabelecidas seriam accei= 
tas) pela França: Aquelles que disto du- 
vidam invocam em ápoio da sua opi- 
nião o. silencio que guarda o governo 
francez sobre o merito dos actos do con- 
gressomle Vienna. Nem o discurso im- 
périal pronunciado na abertura da ses- 
são, fem as notas subsequentes, diz o 
«Moniteur» , tem feito menção de ,tães 
actos, eesta abstenção tem sido múito 
para notar, sobretudo na Alemanha. 


ua ai 


ARTE COMMERCI: 


ERCIAL. 


PORTO 28 DE MARÇO: 


O mercado de vinhos vai apresentando 
tendercias de sair da apalhia em que se 
tem conservado por tanto tempo ; nota-se 
mais alguma, animação e as exportações 
para Inglaterra vão agora começando à 
lomar mais incremento. O vapor inglez| 
«Adonis» que não tardará a sair leva pará 
Londres mais de 600 pipas, e consta- 
nos que para- o 
se espera cem breves dias já estão des- 
tinadas umas 500 pipas. Este movimento 
não deixo de ser auspicioso para o ptin- 
cipal râmo do nosso comercio. 


—— E —sm- 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
manço 26. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Nova-Su- 
Dlif, Janvário José Báptista Basto, 1 Barril 
com presuntos ; João Ferreira Dios Guimarães, 


1 caixão com bolões ; Antonio Teixeira Pinto 
do: Carvalho, 1 barril com presuntos. 


M Feuerheerd Junior & C, 39 vol, vom 7 


pipas 13 alma Canpdas de vinho. 
MANANAO ha Vateá ti Ay A, 6 Pe 
reira dos Sóntos, 6 Quzias dé tábuas de pi- 


hos a lo Ki em ts 
Mo. DE JANEIRO =Na hatca Rápida, Fon- 
seca, Monleiro É dl Ca Ci io o- 
sé Marçal Brandão, 4 paixdts com Z. 
TODROLHO,=Nj. is ria =). dal- 
ibeiday 60 aa de goricas dada & 
C. 735 vg), coih 48 pipas dE Vinho. 
PARA'.—Na barca Paraense," Agostinho 
Francisco Velho, 11 barricas com cebo em 
pão; Aniceto Ferreira, 1 caixão com ferra- 


ens. 

HAVRE,—No pat. Iberia, N Moré, 1 cai- 
xão com dote. é A 

NA ANHAO: — Ná Date Burolina, Abilo: 
não Ribeiro Monteiro, 1 caixão, comi, prála 
simples em obra; Afilônio Martins dos Sânlos, 
3 barris com ferragens; Joaquim: dE 
dos Reis, 1 caixão com fransparentes para ja-| 
nel Castro Silva & Filho, 6 vasos de pe- 
dra de granito. : 

PERNAMBUCO. — No. br. Harmonia, N. 
Moré, 1 caixa com livros, 

LONDRES. — No vap. ing. Queen, Hooper 
Brothers, 60 pipas de vinho, 
— LIVERPOOL, — No vap. ihg Cintra, D. M. 
Fenerheerd Junior & C., 64 caixões com gal- 
lena de chumbo; Alexandre Miller & C,, 
caixas com laranjas; John Cassells, 76 saocos 
com lãa invada. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO., 
mango 26 
VIGO. — No pat. S, Manuelito, Felix Fer- 
nandes de Torres & C., 120 barricas com fa- 
rinha de trigo. a 


MANIPESTOS EM 24 DE MARÇO. 


G. M. 189—Londres —Vap. ing. Adonis, 
334 ton, e. P. Pentin, a D. M Fenerheerd 
Junior & carga : 4945 vol, com fazendas 
e mercadorias divers 

6. M. 190—Cardift. 
88 ton, 
: 547 


IDE; RE 

C. M. 191 — Figueira, — H. Mentor, 61 
ton., e. José d'Oliveira, a Daniel Irmão & C., 
carga: 11 barcos de pedra de cal. 

O. M. 192 — Idem — Bat. Malla Posta, 65 
ton, c. F. Gomes Louro, carga: 11. barcos; 
tom pedra decal 00 

O, M, 193 — Idem. = H. Christina, 67 ton , 
e. Francisco da Silva Caldas, a Viannã Mat- 
tos & (., carga: 12 barcos de pedra de cal, 
4 saecos coni lremoço, 1 fardo com sacecos 
vazios, 1 Babu-com roupa. . 

C. M. 194 — Aveiro. . Fenix, 56 ton, 
e. João Nunes, a Marcelino Pins &C,, carga: 
72 moios de sal, f 

- 6. M, 195 — Dartmouth — Br. ing. Chan- 
licleer, 220 ton; e. W. C, Hanhaford, a Hi, 
Roop Teage & C., carga: 3050 quintaes: de 
bacalhau. | 

CM. 196—Londres.—H. Nival 124 ton, €.| 
J, Pedro de Foria, a Viuya Guerra, carga: 
1454 caixas de chá, 268 vol. com fazendas 
diversas, 60 braças de carrentes de ferro, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
ú DESCARGA. 
Ha manço 26. 
PADRAO. — Galeão Patronilha, c. José 


Jendes. J 4 
CEZURES. = Galeão Santo Antonio, €. José 
Lobal 


sc. ing, Mary Sweet, 
» S. Flynn, à A. Miller & O, car- 
barras e o ferro. 


Dizia-se que a Austria, mElHor acon- 


vapor « Luna » que? 


MAMBURGO.—No pat. Otto & Hermann, D.| 


TERMOS DE CARGA. 


EA + Um Mango 26. 
LIVERPOOL. — Vap. ingi Lintra, 349 ton., 
Loildo) ER 


— LISBOA. — H. Loureiro 1.º, 
João Lopes. 
PERNAMBUCO, — Br Harmonia, 218 ton,, 
Atraldo Fernandes Rui E 
*S. PETERSBURGO. — Esc, inda, 102 
toh., e. M. F. Cruz. 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 26 DE MANÇO. 
ARSUCAr=17 caixas, 14 barricas, e 70 saccos. 
linho Canhamo — 40 fardos. 


Ferro — 1:200 feixes de verguinha, 
Arroz — 60 saccos, 


b 


ton,, c. 


(E 


e 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
— manço 26 — 

Mailifestado para deposito : 

19 pipas Qalm. O can. de aguardente. 

16» 0» » de vinho, 
Despachado para consumo : 
* No Porto, 


1 pipas O alm.Gcan. de vinho maduro, 
EL 7 5 » 6 » de vinho verde: 
Ent Villa Nova 

0 pipas 16 alm. 6 can, de vinl 

Despachado para exporta 

59 pipas, 6 alm. 11 can. de vinh 


Rendimento da alfandega no 
Março. 


5:1068735. 


PARTE MARI 


PORTO 28 DE MARÇO. 

O vapor Duque do Porto, que hojo ao 
amanhecer apparecen em frente da barca, en- 
trou ás 8 horas e 10 minulos. 

A's'6 horas entrou o cah. Lagário. 

A's 7 horas da manhã achavam-se fóra da 
barra 1 ese. ao noite e 1h, ao sul, que ás 
10 horas navegou para onorte. 

O vento é sul fresco e o mar bom, 

— A meia noute o paq. ing. Jeddo, vin- 
do do Sul commiinicou com a calraia, rece- 
beu à malla é 2 passageiros , e navegou para 
o norte. 

— Pa escuna ingleza «Clifton,» proceden- 
le de Cardill para d Porto-que naufragou no 
dia 12 á entrada da Bahia do Bideford, pere- 
cendo o enpilão e tres marinheiros, lem-se 
salvado grande quantidade da carga, e es- 
perava-se que se o lempo melhorasse, se 
podesse desembátear tudo. O navio eslava 
pártido em dous. eis 

= O vapor «Braganza» na sua ultima via- 
gem para Liverpool, perdeu 30 cabeças do 
gado, em consequencia do mai lempo que 
encontrou. d 

— No dia 16 de Março entrou cm Ports- 
moulh o-navio «Dreisão», c. Nunes, proce- 
dente de New-Gastle para o Porto. 

' 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 24 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
PORTO.—Vap. Dogue do Porto. 
a SATID. 


FARO:-—H. Novo Paquelo, assucar, à 
ANTONIO —H, Triumpho do Guadiana, ma- 

deira, à 

VIGO.—Vap. pag: fr. Bretagne. 

SETUBAL =H, Liberdado, assucar, 

IDEM .=H. Protector, lastro, 

PORTO.—H. Feliz Leinbrança, barro. 


= ee mm 
PORTO 2 DE MARÇO. 


ENTRADAS. O 
AVEIRO, 2 dias. — ll: Encantadora, c, 


Sen- 


na, sal. k x 
IDEM, 6 dias. — R. Palusca, c, Pereira, sal. 
PIGURIRA, 8 dias. MH. Allinnça, co Souza, 


cal, Eid + 
LISBOA, 5 dins.--Dyfta Faria 2.9, e 
sal à José Antoniv de Faria. 
JERSEY, 7 dias. — Dt, ing. Harmony, e: Mes- 
serry, bacalhan a dl: H. Noble & Murat. 
Neste dia nada sahio. 
IDEM 27. 
ENTHADAS. ç 
NEW-CASTLE, 84 dias. — Pal. Guelherimina, 
c. Rosa, carvão a José Duarte Coelho 6 
Silva, 
GUXHAVEM, 45 dias; 
e: Rose, lrigo a 
riques. 


Cruz, 


Esc. hanoy. Vorwaris, 
rio de Campos. Hen- 


SARIDAS. 

PADRÃO. — 1H hesp: D Antonio, 6. Lobato, 
Tastro. ; £ 

IDEM — Lancha hesp: Patronilla, c. Nogarinho, 


lastro. E 
IDEM. — Lancha hesp: Rio Ulla, o. Bernardo. 
lastro. 


PUBLICA ITTERARIAS. 


“Quarto Almanak. 


Commercial, Fabril Judicial, Admi- 
nistrativo, Ecelesiastico e Militar, do Porto 
e seu districto, Pata 1859, Publicado por 
José Lourenço de Sousa. Acaba «de publi- 
car-se este indicador, util a todas as classes. 
— Vende-se unicamente em casa do pu- 
blicador, rua do Bemjardim n.º 7. 

Aquelles snes, que assignaram nos 
prospectos ou vieram dar seus nomes o 
moradas ao escriptotio, custa 500 rs. — 
avulso 18000 ns. 

4 


ANNENCIOS. 


CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Romão Villar, convida 
os eredres certos é incertos a se reuni- 
rem na sala das reuniões do Tribunal do 
Commercio. pelas 12 horas daúídia À de 
Maio futuro,. pará E pepuicadam de credi- 
tos e mais deligencias legaes. . 
Porto 26 de Março de 2859, 
O sollicitador 
€. FP. P. Felgueiras, 
: (553) 
EM perdesse uma caixa de prata no 
Q dia 25 do corente. derija-se à cal- 
Cada do Corpo da Guarda n.º 58, onde 


0, 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, c. H. W. 
Lloyd, 


lho será entregue, dando os signaes. 
será entregue, Et 


x 


ONSTANDO-LHES que n'esta práca se 
come 


us abaixo reproduzidas, não 
hos seus. o! 


xinhas 
muito inferior 


À. Gaupillat 


aeee go 


io & 0 


vendem fulminantes GS falsificados 


dulenta applicação da sua marca o firma, adyertem os consumido- 
res deste: bro que todos os fulminantes da marea G Sque não levam nas cai- 
Nf 


vem da sua fabrica, c são de qualidade 


(506) 


T sujeito. empregado em  commercio, 
tendo algum tempo: disponivel, offe- 
ipturação; a 
ir-se á rua do 


v 
rece-se a fazer qualquer 
quem convier púde dir 


Bomjardim n.º 388. 

MA senhora viuva: de, boa educação 
U promptifica-se a ser governanta ou 
dispenseirade qualquer casa desta cidade, 
ou da provincia; quem precisar do seu 
prestimo falle na rua da Boa-vista n.º 75, 

Z [550] 


BRDEU-SE hontem, uma medalha de 
Pp ouro á semelhança d'am relogio con- 
tendo um retracto; roga-se à pessoa que 
a achou abondade de a restituir na rua 
do Principe n.º 179, por que se lhe da- 
rão boas alviçaras, ' 


Deposito de Louças. . 
OÃO de Araujo: Lima, tem depozito. de 
J louças da sua Fabricaide Santo Antonio de 
Val-piedade nos armazens de sua casa em 
Miragaya proximo a Porta Nobre n.º 211 
a-215, aonde vende todo o  sortimento 
de louças para todos os uzos domesticos 
olos preços fixos da pauta da dita sua 
ibrica, Tem grande e variado sortimento 
de objectos para adorno de jardins, azule- 
jos de alto relevo, e lizos, de modernos, 
e mui variados gostos. Louças de grés, 
e"tijollo para Jimpar facas. 48] é 


KS= ou precizar d'uma: pes- 


son para criada ou para 
tomar conta d'uma cosa para o Rio de Ja- 
neiro que sabe cozer, bordar, engomar. 
Jér, escrever, e contar, falle na Viella dos 
Gatos n.º 24, 1.º-andar. [549] 


Para Venda. 


cães ingle- 
zes para a 
caça de Je- 
bre 4 moda 
S Uz ingleza, tem 
14 polegadas de altura ; tambem se ven= 
dem juntos Ou separados por 94000 rs. 
o par: fala-se na fabrica do Paço do 
Rei, em S. Christovão de Malnmude. 
- (543) 


AVISO. p 


Fabrica “do Fundição: do Bicalho, 

acha-se hoje montada com todas “as 
proporções d'apromptar em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, do maior im=) 
portancia ;-e bem assim habilitada para 
toda a obra de caleches e coupés, organi- 
sando o temperando as mollas por tal 
modo, que: se confundem com as Tn- 
glezus. - 

Na mesma fabrica acabam de orga- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
para salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje se conhecem. 

Tambem. se acham na mesma fa- 
brica, fogões de cosinha d'un novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha ou carvão:, e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
Dustiveis. 4 - 

Porto 23 de Março de 1859. 


544) 
( UEM levasse no dia 23 por engano do 
Tribunal Criminal da rua das Flo- 


res, uma Dengalla com castão de marfim 
representando a cabeça de um cavallo, 
e a queira entregar, póde fazel-o nesta re- 


ducção. 
Attenção. - 1 


TRIBUNAL do Commercio declarou. 
) fallido aomegocianto Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, o dito 
negociante babilitou sua mulher D. Anna, 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen= 
tença do. mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negaciar. - 
â * Po No dah 


Attenção. 
“Negociante Jono Martins Gomes foi 
declarado falido por sentença” do 
Tribuna Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante hnbilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia-da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
Dunál de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. E 
: PN. da F. 
(538) 
CHA-SE nesta cidade, uma “senhora 
viuva em boa idade, nas circumstancias 


de administrar uma casa; quem per- 
tender dirija-se 4 Ferraria de Cima n.º 20. 


0 


|sinha portuguoza. 


= atua de Santa Catharina n.º 402, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
ços muito. commodos. 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino" de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade, 
Né rua. Fernandes Thomaz n.º 145, se 

vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Quem pertender comprar uma 
* propriedade de casas ita. na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º À e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo com o n.º 1, que secom- 
põe de loja o 3 andares, a qual é dizi= 
ma a Deos e tem de pensão: 220 'rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 440 
e 14. (912) 


“O CUMMERCIO DO PORTO, 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rad da Atalaia n.476 — Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
«do fallecido nr. Bezan. 


cados nos Specimens da 
mesma casa, com abati- 
ha mento do 6 por cento de 
prompto. pagamento nas encomendas que 
excederem a; 208000. o 
Recebe typo velho em troca, a ra- 
zão de 400 rs. o arratel. 


Ovos. 

sobreDADE Agricola Industrial vende 

À ovas de galinhas cochinchinas, Bramali 

Poatras, e Dorkings. Emi Campanhã, ou 
no Porto rua dos Carrancas n.º 26. 

(490) 


Sexta edieção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 44, 
e mnascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Eon- 
tem esta edicção cerca de 10,000 vyoca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
ete., o que tudo: leva signal +. 

A - (2360) 


Distillação. . 

UEM tiver vinhos para destillar, pode 
Q dirigir-se ao escriptorio da Sociedade 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã. bama (489) 


ARCOS DE FERRO. - 


A rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 
N vender-se arcos de ferro (patente) 
para pipas, meias, é barris. Tambem sé 
vende carvão Swansea, proprio para co- 


45) 
Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES Durlescas para rebeca. com 
V acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author no frons- 
tipício. 

Vende-se no 


- , 
armazem de musica de 


«| Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza. 


n.º. 26, 


ERRBIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vêndem cabos de cairo-de pri- 
meira «qualidade por preço commodo. 
(866) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericórdia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 28 de 
Março, (402) 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 


(414) 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D. Pedro n.º 4 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ilvo snr. Andrade. (415) 


Declaração util. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 

dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara : que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c. livres pela sua 
commissão, tomando sobre si a vespon- 
sabilidade de fazer a deseripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; e bem assim de di- 
rigir o dito leilão e de acceitar os lanços 
que forem offerecidos pelas pessoas que 
concorrerem aos mesmos. 


ma askJ. 

OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 

rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 
para verder por preço muito: razoavel, 
a verdadeira e legitima flor de enxofre 
para curar a molestia das vinhas, de 
muito superior qualidade, e a melhor 
que tem yindo a este paiz. (501) 


Vinho de t hampagne. 
HEGADO de França pelo ultimo navio, 
vende-se por preços muito; commo- 
dos, na rua de S, Miguel n.º 25. 
a - (NB) 


Nº rua das Congostas, n.º 153, hapara 
vender fogões. de ferro para salas, ar- 
mas inglezas para caça, um cofre de ferro 
à prova de fogo com fechadura seguris- 
sima. E WO (508) 


ppRiA Rozalina, modista na Praça de 
Carlos Alberto n.º 27, tem um lindo 
sortimento de chapeos e enfeitas para se- 
nhora : tambem faz com perfeição toda a 
qualidade de obra pertencente asenhoras 
e meninos por preços commodos. 

z f [447] 


CALDAS. 


Rua das Flores n.8 24 a 27, 
ECEBEU “casaras, casacos e poletots de 
feitio elegante. Chapeus, capas, e 
chales modernos para senhora. Um rico 
sortimento de pannos e fazendas proprias 
da estação. Sabonetes, essencias e po- 
madas-do mais exquisito perfume. Pre- 
ços commodos. (492) 


Vinhos do Malheiro. 


ONTINUA a vendel-os na sua casa rua 
do Almada n.º 325. [518] 


Cascos avinhados. 
paul Antonio Malheiro, rua do Al- 

. mada n.º 325, vende bons cascos dos 
seus vinhos velhos. - “(517) 


à. R. Ferreira Vianna. 
S. Francisco n.º 41 
[e à vender oleo de figado de 

bacalhau de Evans, Son & 0.º de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparen- 
tos de superior qualidade é diversas fa- 
vendas. 194] 

Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mentoe coupons. (1958) 

Antonio n,º 126, vende-se 


E de montar, polainas. 


ecapa para o chapeu por: 


48500 reis. 
AULA. 


0 Padre João Francisco Pinto, mudou 
a sun aula da ruaidos Mercadores 
para acrua Nova de S. João n.º 85, 1.º 
andar. 

E ahi se continua a ensinar Instruc- 
cão Primaria, Francez Inglez e Latim, 
de dia e de noute, (395) 


(0) deposito da: fabrica 
d'oleados rua de Santo 


— LE DELIRE. - 
3.º morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E" esta a ultima composição do. vio- 
linista Nicolau M, Ribas, Preço.. 960 rs. 
Do mesmo aucio 
Le Regre! 
La Plainte. SECO 
Deuxiême | morceau. de 


salon t E 
Romance Elégiaque. » 
Armazem de musica de Villa Nova, 

Filhos & €.º, rua de Santa Thereso n.º 


Recebem-se encommendas, | 48 
sendo os preços os mar-| (* 


“e 


inculca criados, Criadas de servir, e 
amas de leite, 


Na rua Nova dos Inglezes 
De oii ae Mp Scans 

ECEBEU ultimamente um sor-/ 

timento de serviços d'electro- 
M9. plate para chá e café de lindos fei- 
tios”; taboleiros, mezas e outros 
bjectos de charão, chrystal em 
divérsas peças, etc. a NAN 
No mesmo eseriptorio ha para ven- 
der casacos e“polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, é capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de lmho, lenços de cambraia e de bre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame para jar- 
dins; assucar de fôrma e areado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca idas melhores fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. 

(254) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n,º143, 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita” brevidade 
a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga ruit 

8="S. Joao n.º d6. é 
Preoisa-se d'um facultativo. (239) 


Para Pernambuco. 


O brigue — HARMONIA — de 
Ê 1.º classe, sahirá até 45 de 

Abril impreterivelmente, por 
ler, parto da/ carga engajada; para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
n.º 44, ou com Joaquim Lourenço Alves, 


ma de S, João Novo n.º 34. (514) 


Para o Pará. 
“A barca portugueza = PARA- 
| ENSE, = acha-se carregada. 
: Roga-se aos sns. passageiros 
venham Tegalisar suas passagens com 
Lonrenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 
67. A o (68) 


DEPOSITO DA | FABRICA DE OLEADOS, 
Rua de Santo Antonio n.º 426. 


AJ ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de, todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
ara commodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etes, ete: > 
Ha egualmente gravatas e cintos de 
veris;  palas, e correias. para bonels; 
transparentes para, janelas. ph 
Toma-se conta, de qualquer encom= 
menda,  pondo-se, na mesma qualquer 
poysagem, firma, padrão d'armas,, etc. 


VIEUX COGNAC. 


— Garrafa 


Meia di à 
Vende-se em casa 


de N, Moré. . 
= (596) | 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
, NA, — commandante R. 

Kavanâugh, sahirá até 

ao dia 8 de Abril. . 


Quem quizer carregar ou ir. de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Fouerheerd Junior & Cºou a Miller d (.º 
rua dos Inglezes n.º 81, (547) | 


Para Liverpool. 
'O vapor inglez == 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá no dia'31 do 


corrente. 

. Quem no mesmo quizer carregar qu 
ir do passagem .dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


e UM 


“- Para Londres. 


“Ay 0 vapor inglez — ADO- 
4 NY NIS, =commandante E 
o” Pentin, sahirá para Lon 
dres no dia l d'Abril, 
Qrem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € 4 on a Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 84. (450) 


Para Lisboa. 

Sahirá 2.º fojra 
28 de Março ás 5 
horas da tarde o 
vapor = DUQUE 
DO PORTO, = 


capitão Fernandes. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com o consignalario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. A 
No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a!) p. c. e dinheiro a 
%) pe. (404) 


Para: Lisboa 


gd Ohiate =LOURETRO 1.º, 


o primeiro a sahir; para 

regarem dirijam-so aos agen- 
tes o despachantes Coelho Lima & (,º 
em Cima do Muro n.º106a 108. (551) 
Para Setubal. 


Othiate= PRECIOSO, = mes- 

E» tre Blias Ferreira, é o primeiro 
a sahir; para carregarem di 

jam-se aos despachantes Coelho Lima &O. 
em Cima do Muro n,º 106 a 108. - 
a , > (559) 


Do ' a. 
Parao Rio de Janeiro. 
A barca = FLOR DE S. SI- 
- MÃO, = vai sahir com muita 
“brevidade por ter parte da 
rompta c passageiros ; para o res- 
tante (racta-se com Bernardino Gomes de 
Carvalho, na rua Nova de S. João n.º 34, 
1.º andar. 
Preciza-se de um. facultativo. 


Sye 


Para o Rio de Janeiro: 


gb A Darca=TAMEGA, — capi- 


tão Motta, sahirá no dia 10 
de Abril; ainda recebe algu- 

ma carga à passageiros. 
'Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada: n.º 248. 
Ê (245) 


Para Quebec & Montreal. 


S Sahirá até 30 de Março o 

EE patacho = NOVO ACTIVO, — 

da 1.º classe, (forrado de co- 

bre), capitão Antonio José de Magalhães, 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se à Reboleira n.º 30. (813) 


“Para: Pernambuco. 


| — Obrigue= MATTOS 1.º = ca- 
pitão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 


geiros à pagar neste ou naquelle porto;. 
offerece bom tractamento e tem excellen— 
s commodos. à 

Tracta-se com o Caixa José Pereira 
Cardoso, ng rua do. Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna, Mattos & 
E. em Cima do Muro n.º 92a 94, 


(508) 
Parao Rio Grande do Sul 


gb O brigue = OURENSE, = es- 


pera-se todos os dias com 
“pouca demora nesta : seguirã | 
para aquelle Porto : 
geiros tracta-se com. 


para carga e passa- 
e Antonio Luiz Gomes, 
Lima, rum dos Inglozes n,º 29 e 30, 
a - (586) 


“Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


A barca —FARIA 1.º, —. vai sa- 

hir com muita brevidade por ter 

a maíor parte dacarga promptn:. 

para o resto da carga e passageiros para: o. 

«ue tem excelentes commodos, tracta- 

se com José Antonio de Faria, na rua. 

Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 92. 

Precisa-se d'im facultativo. 


Para o Raranhão, 


Sahirá impreterivelmente 30 fim 
do corrente mez; de Março, (se 
o tempo pernmittir), a barca 
= LINDA, =='capitão Santos ; para carga 
“ passageiros tracta-se na rua do Almada 
he 


(478) 


28. ou com Antonio de Souza Barboza, 
rua 16 de Maio n.º 182, (481) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o quê 
tem bons commodos : . 
Ê tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42'a 44, ou com o capitão. 
(1409) 


Para Rio de Janeiro. 

; Sahirá com muita brevidade a 
barca== FERREIRA BORGES: 
= para carga e passageiros 

fracta-se com Manoel Gualberto Soares, 

rua de Bello-monte n.º 102. | 82, 

DES 

ESPECTACULOS. 

2º feira 38 de Março. 

S. JOÃO. — Companhia Lyric. — 

7.º recita do 7.º mez ESA 

pera — Piaido Tholomei. — A's 8 horas. 
“ Terça feira 29 de Março. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
(Em beneficio de Emitia da Silva Ro- 
za.) — À comedia — O Casamento Sin- 
gular. — À comedia — Historia dum Pa- 
taco. A comedia — À Lição de Clarim. 
é a um dos paca a beneficiada 
recitará uma poezia. composição do snr. 
A, P. Caldas. — A's 8 o e 


Responsavel M. 8. Carqueja Junior. 
espanta Sat 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


